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INTRODUÇÃO:	A	hemotransfusão	é	um	procedimento	terapêutico	comum	e	crucial	em	diversas	situações	clínicas,
mas	 também	 pode	 apresentar	 riscos	 associados	 a	 eventos	 adversos.	 A	 notificação	 e	 o	 registro	 adequado	 desses
eventos	 são	 fundamentais	 para	 garantir	 a	 segurança	 do	 paciente,	 melhorar	 a	 qualidade	 dos	 serviços	 de	 saúde	 e
subsidiar	 estratégias	 de	 prevenção	 e	 intervenção.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 práxis	 executada	 durante	 as	 atividades
desenvolvidas	 no	 período	 de	 rodízio	 da	 residência	 na	 Agencia	 Transfusional	 em	 um	 Hospital	 Público	 Referência	 em
cardiologia.	METODOLOGIA:	Estudo	descritivo	do	tipo	Relato	de	Experiência	de	uma	enfermeira	residente	no	campo	da
Hemoterapia.	 RESULTADOS/DISCUSSÕES:	 A	 enfermagem	 é	 uma	 peça-chave	 na	 assistência	 transfusional,	 desde	 a
triagem	do	paciente	até	a	administração	dos	hemocomponentes,	e,	portanto,	está	na	linha	de	frente	para	detectar	e
avaliar	 eventos	 adversos.	 Destaca-se	 a	 importância	 de	 identificar	 esses	 eventos	 de	 forma	 precisa	 e	 oportuna	 para
possibilitar	a	intervenção	adequada.	A	necessidade	de	informações	detalhadas	e	precisas,	incluindo	características	do
paciente,	tipo	de	hemocomponente	transfundido,	início	e	duração	dos	sintomas,	intervenções	realizadas	e	desfechos.
A	 notificação	 e	 o	 registro	 adequado	 pela	 enfermagem	 contribuem	 para	 a	 segurança	 do	 paciente,	 promovem	 a
melhoria	contínua	da	qualidade	dos	serviços	de	saúde	e	auxiliam	na	redução	dos	riscos	transfusionais.	Além	disso,	o
compartilhamento	de	informações	com	outros	profissionais	e	serviços	possibilita	a	disseminação	do	conhecimento	e	o
avanço	 no	 campo	 da	 hemoterapia.	 CONCLUSÃO:	 Em	 suma,	 o	 gerenciamento	 adequado	 de	 eventos	 adversos
relacionados	à	hemotransfusão	é	essencial	para	aprimorar	a	segurança	transfusional.	A	enfermagem	desempenha	um
papel	crucial	na	notificação	e	no	registro	desses	eventos,	sendo	parte	integrante	de	um	sistema	eficiente	de	vigilância
e	 aprendizado	 contínuo.	 A	 cultura	 de	 segurança,	 a	 comunicação	 eficaz	 e	 a	 cooperação	 interprofissional	 são
fundamentais	para	promover	uma	assistência	segura	e	de	qualidade	aos	pacientes	submetidos	à	hemotransfusão.


